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RESUMO - O pacu (Piaractus mesopotamicus) é a espécie nativa que se destaca 

como uma das mais cultivadas nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil pelo 

seu alto valor comercial, rápido crescimento, fácil adaptação a alimentação artificial, 

podendo ainda ser explorado para a pesca esportiva. Essa espécie apresenta também 

altos coeficientes de digestibilidade da energia e proteína dos principais alimentos 

utilizados pelas fábricas de rações, que estão relacionados com vantagens 

morfológicas e histológicas de seu aparelho digestório. O objetivo deste estudo foi 

avaliar o desempenho produtivo, a eficiência nutricional, os parâmetros metabólicos, 

os coeficientes de digestibilidade aparente da proteína e a avaliação econômica da 

produção de juvenis de pacu (Piaractus mesopotamicus) alimentados com dietas 

extrusadas contendo diferentes níveis proteicos (PB) e proporções de proteína de 

origem animal (POA). Foram utilizados 270 juvenis de pacu com peso médio de 84,58 

± 3,13 gramas. Os peixes foram alimentados com dez dietas experimentais 

isoenergéticas 4000 Kcal/Kg -1 contendo 20, 24, 28, 32 ou 36% de proteína bruta e 

duas proporções de proteína de origem animal – POA (25 e 50%). Os juvenis de pacu 

foram alimentados três vezes ao dia até a saciedade aparente, durante 90 dias. Os 

resultados mostraram que houve influência dos níveis proteicos apenas para o ganho 

em peso (GP); conversão alimentar aparente (CAA) e taxa de eficiência proteica (TEP) 

e que a proporções de proteína de origem animal utilizada nas dietas 25 ou 50% não 

influenciaram no desempenho produtivo de juvenis de pacu. Os tratamentos com 28% 

de PB resultaram em maiores médias dos parâmetros de GP. Os peixes alimentados 

com as dietas de 28 e 32% de PB apresentaram as melhores médias para conversão 

alimentar. As médias de taxa de eficiência proteica (TEP), apesar de não terem 

diferido para as dietas 20, 24 e 28% de PB, seguiram o comportamento esperado de 

decréscimo numérico com a elevação dos teores proteicos até 36%. A dieta com 28% 

de PB apresentou a maior média para o coeficiente de digestibilidade aparente da 

proteína com 83,49 ± 3,72%. Não houve efeito das proporções de proteína de origem 

animal e dos níveis proteicos para os parâmetros de glicose, triglicerídeos e colesterol. 

Para a proteína total foi observado o efeito de interação entre os níveis de PB e POA. 

O nível 28% de proteína bruta resultou no melhor desempenho para os juvenis de 

pacu, sem efeito das proporções de proteína de origem animal (25 e 50%). 

 

Palavras-chaves: desempenho, digestibilidade, metabolismo, nutrição 
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ABSTRACT - Pacu (Piaractus mesopotamicus) is a native species that stands out as 

one of the most cultivated in the South, Southeast and Center-West regions of Brazil 

due to its high commercial value, fast growing, easy to adapt artificially, and can also 

be exploited for sport fishing. This species also has high coefficients of digestibility of 

energy and protein of the main foods used by feed mills, which are related to 

morphological and histological advantages of its digestive system. The aim of the study 

was to assess the productive performance, nutritional efficiency, metabolic 

parameters, apparent protein digestibility coefficients and economic evaluation of the 

production of pacu (Piaractus mesopotamicus) juveniles fed with extruded diets 

containing different levels of protein (CP) and proportions of protein of animal origin 

(PAO). A total of 270 pacu juveniles with an average weight of 84.58 ± 3.13 grams 

were used. The fish were fed ten isoenergetic experimental diets 4000 Kcal/Kg -1 

containing 20, 24, 28, 32 or 36% of crude protein and two proportions of protein of 

animal origin – PAO (25 and 50%). Pacu juveniles were fed three times a day until 

apparent satiation, for 90 days. The results showed that there was an influence of 

protein levels only for weight gain; apparent feed conversion and protein efficiency rate 

and that the proportions of animal protein used in the 25 or 50% diets did not influence 

the productive performance of pacu juveniles. Treatments with 28% CP resulted in 

higher means of weight gain parameters. Fish fed diets with 28 and 32% CP had the 

best means for feed conversion. The protein efficiency rate averages, despite not 

having differed for the 20, 24 and 28% CP diets, followed the expected behavior of 

numerical decrease with the increase of protein contents up to 36%. The diet with 28% 

of CP had the highest average for the coefficient of apparent digestibility of the protein 

with 83.49 ± 3.72%. There was no effect of animal protein proportions and protein 

levels for glucose, triglycerides and cholesterol parameters. For total protein, the effect 

of interaction between CP and PAO levels was observed. The 28% crude protein level 

resulted in the best performance for pacu juveniles, with no effect of animal protein 

proportions (25 and 50%). 

Keywords: performance, digestibility, metabolism, nutrition 
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CAPÍTULO I - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. INTRODUÇÃO

1.1 Panorama da aquicultura mundial e nacional

A aquicultura nos últimos anos avançou consideravelmente, sendo a atividade

de produção animal com maior crescimento mundial, alcançando um recorde de 

produção de 114,5 milhões de toneladas de peso vivo em 2018 (FAO, 2020). 

Fatores como o crescimento populacional, o investimento em tecnologias na 

cadeia de produção e a busca por alimentos cada vez mais saudáveis por parte do 

consumidor estão impulsionando o crescimento do consumo e da produção pesqueira 

mundial. O consumo médio de peixes também ultrapassou o de outras proteínas de 

origem animal (carne, ovos, leite etc.) em 2018, tendo um consumo per capita de 20,5 

Kg (FAO, 2020). 

A aquicultura no Brasil é uma prática que vêm evoluindo progressivamente, 

demonstrando ser o país com potencial para a expansão aquícola, devido sua grande 

disponibilidade de água doce, clima favorável, diversidade em espécies nativas e 

mercado promissor interno e externo (OSTRENSKY et al., 2008; SIDONIO et al., 

2012). O Brasil encontra-se em 13° lugar na lista dos países que mais contribuíram 

com a aquicultura mundial (FAO, 2020), produzindo mais de 758 mil toneladas de 

peixes em 2019 e 802.930 toneladas em 2020; 38% dessa produção (287.930 

toneladas) é representada por peixes nativos (PEIXE BR, 2021). 

Dentre as espécies nativas mais cultivadas, destaca-se o pacu (Piaractus 

mesopotamicus), como uma das mais promissoras da piscicultura brasileira, em 

função do seu hábito alimentar onívoro, crescimento rápido, rusticidade, fecundidade 

elevada, fácil adaptação à alimentação artificial, alto valor comercial e grande 

aceitação no mercado, podendo ser explorado em criações comerciais e de pesca 

esportiva, nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil (CASTAGNOLLI e ZUIM, 

1985; FERNANDES et al., 2000; ABIMORAD et al., 2007). A facilidade na produção 

de alevinos e a pesca esportiva atribuída a essa espécie fizeram com que ela 

conquistasse lugar de destaque entre as espécies nativas mais cultivadas no país 

(FERNANDES et al., 2000). 
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O crescimento do cultivo de peixes de espécies nativas é evidente e as 

pesquisas na área de nutrição e alimentação de peixes são indispensáveis para o 

aprimoramento da produção aquícola, com o aumento expressivo da demanda de 

proteína de origem animal (SIDONIO et al., 2012). Dessa forma, a avaliação das 

exigências de nutrientes e suas possíveis implicações no crescimento e produção, 

juntamente com um bom planejamento e uso adequado dos recursos naturais, são 

decisivos para o sucesso do sistema produtivo de peixes, tornando a piscicultura mais 

sustentável e lucrativa (ONO e KUBITZA, 2003; BOARATTI, 2018; KUNIYOSHI et al., 

2019; OLIVEIRA et al., 2020). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas condições de realização do presente estudo, os resultados obtidos

com o desempenho produtivo, eficiência nutricional, digestibilidade e parâmetros 

metabólicos, conclui-se que o nível 28% de proteína bruta (24,8% digestível) resultou no 

melhor desempenho para os juvenis de pacu, sem efeito das proporções de proteína de 

origem animal (25 e 50%). 

Os peixes alimentados com a dieta contendo 32% de PB e 50% de POA 

demonstraram o melhor retorno econômico, contudo recomenda-se a dieta com 28% de 

proteína, pois obteve uma receita líquida satisfatória e apresentou-se favorável para o 

melhor desempenho produtivo de juvenis de pacu na fase de pré-engorda. 
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